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EMENTA

Definição, evolução e importância. Conceitos, sistemática, classificação e nomenclatura dendrológica. Caracteres macromorfológicos.

Fenologia de espécies importantes na Floresta Ombrófila Mista. Reconhecimento de espécies arbóreas em campo, com ênfase naquelas em

estágio reprodutivo: técnicas, material e cuidados.

I. Objetivos
Capacitar o futuro engenheiro florestal a exercer atividades referentes a levantamentos dendrológicos, com o reconhecimento principalmente

das espécies florestais regionais mais importantes, além de outras da flora brasileira e estrangeira.

II. Programa
Introdução à Dendrologia: conceito, histórico, importância. Métodos de estudo na Dendrologia. Terminologia dendrológica.

Descrição dos caracteres macromorfológicos: filotaxia, ramificação; tipos de fuste; tipos de ritidoma e casca interna; formas de copa;

elementos eventuais. Noções de fenologia de espécies arbóreas ocorrentes na Floresta Ombrófila Mista.

Reconhecimento de espécies arbóreas: uso das características vegetativas macromorfológicas para reconhecimento em campo.

III. Metodologia de Ensino
Aulas teóricas. Aulas práticas de reconhecimento de árvores em campo. Exposição, no laboratório, de exsicatas das espécies vistas em

campo. Seminários como ensino complementar.

IV. Formas de Avaliação
a) uma prova escrita (8 pontos)

b) uma prova prática de campo ou laboratório (8 pontos) 

c) um seminário (4 pontos)

Média: (a+b+c)/2

Recuperação: tanto as provas quanto o seminário poderão ser refeitos pelo aluno através de avaliações substitutivas ao final do semestre.
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